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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

• Objetivo da apresentação: divulgar a
importância da utilização de indicadores nap ç
gestão por resultados no setor de
saneamento;saneamento;

• Objetivos específicos:
– Apresentar alguns indicadores das CESB do

nordeste;
– Apresentar resultados da CASAL.



TEMOS TEMOS 
INDICADORES?INDICADORES?INDICADORES?INDICADORES?

• Temos um sistema nacional de coleta de 
indicadores e geração de informações:g ç ç
– SNIS

PNSB; PNAD (IBGE)– PNSB; PNAD (IBGE)
– Relatórios de cada empresa



COMO USAMOS COMO USAMOS 
INDICADORES?INDICADORES?INDICADORES?INDICADORES?

• Os nacionais:
– Ás vezes emitidos muito depois da coleta,

servem para explicar a imprensa que aquilo queservem para explicar a imprensa que aquilo que
foi citado não existe mais;

– Generalistas e de setores variados: possuem– Generalistas e de setores variados: possuem
conceitos e avaliações que confundem os
usuários;usuários;

• Os internos:
− Nas áreas de planejamento;
− Para relatórios de divulgação e negócios;
− Poucas vezes para ajuste de metas.



VISÃO GERALVISÃO GERAL

• Indicadores das CESB do Nordeste a 
partir do:p

PNSB IBGE 2000 2008– PNSB – IBGE: 2000 e 2008.

– SNIS: 1995 a 2008.



PNSB PNSB -- IBGEIBGE
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SNISSNIS

• Em 2008 participaram 4.627 dos 5.564
municípios;p ;

• Está dividido em:
I f õ i d b l i i– Informações gerais, de balanço, operacionais
(A e E), financeiras;

– Indicadores econômico - financeiros,
administrativos, operacionais e de balanço.



SNISSNIS
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SNISSNIS

R$/m³

Média R$0,82/m³

R$/m



SNISSNIS

Média: R$ 1,50/m³

R$/m³
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SNISSNIS

l/lig dial/lig.dia

Média 2008:576
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MISSÃOMISSÃOMISSÃOMISSÃO
PROMOVERPROMOVER AA QUALIDADEQUALIDADE DEDE VIDAVIDA DADA SOCIEDADESOCIEDADE
ALAGOANAALAGOANA COMCOM ÉTICAÉTICA EE RESPONSABILIDADERESPONSABILIDADE SOCIALSOCIAL
SATISFAZENDOSATISFAZENDO OSOS CLIENTESCLIENTES INTERNOSINTERNOS EE EXTERNOSEXTERNOS
ATRAVÉSATRAVÉS DADA PRESTAÇÃOPRESTAÇÃO DEDE SERVIÇOSSERVIÇOS DEDE ABASTECIMENTOABASTECIMENTO
DEDE ÁGUAÁGUA EE ESGOTAMENTOESGOTAMENTO SANITÁRIOSANITÁRIO DEDE EXCELÊNCIAEXCELÊNCIA
COMCOM SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE SÓCIOSÓCIO AMBIENTALAMBIENTAL EE FINANCEIRAFINANCEIRA ..

VISÃOVISÃOVISÃOVISÃO
SER UMA EMPRESA MODELO EM SANEAMENTOSER UMA EMPRESA MODELO EM SANEAMENTO
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UNIDADES   DE   NEGÓCIOUNIDADES   DE   NEGÓCIO

11 UNIDADE DO  SERTÃOUNIDADE DO  SERTÃO
22 UNIDADE DA BACIA  LEITEIRAUNIDADE DA BACIA  LEITEIRA
33 UNIDADE DO AGRESTEUNIDADE DO AGRESTE33 UNIDADE  DO  AGRESTEUNIDADE  DO  AGRESTE
4  4  UNIDADE  SERRANAUNIDADE  SERRANA
5  5  UNIDADE  LESTEUNIDADE  LESTE
66 UNIDADES DE MACEIÓUNIDADES DE MACEIÓ

/ Caçambas



Dados GeraisDados GeraisDados GeraisDados Gerais

75 das 102 Sedes 75 das 102 Sedes 

1,5 milhões de 1,5 milhões de 
habitanteshabitantes

Municipais, além de  343 Municipais, além de  343 
Distritos ou Povoados Distritos ou Povoados habitanteshabitantes

(75(75% da população urbana % da população urbana 
do Estadodo Estado))CLIENTESCLIENTES

400 400 mil ligações,mil ligações, nas nas 
categorias: residencial, categorias: residencial, 

300 300 mil habitantesmil habitantes
(15% da população urbana

comercial, industrial e comercial, industrial e 
públicopúblico

(15% da população urbana 
do Estado)FUNCIONÁRIOS  :  1.308



SITUAÇÃO  ENCONTRADA  SITUAÇÃO  ENCONTRADA  
EM MARÇO DE 2007EM MARÇO DE 2007EM  MARÇO  DE  2007EM  MARÇO  DE  2007

DETERIORAÇÃO
DOS SISTEMAS

DEFICIT
OPERACIONAL
R$ 2.200.000,00

MÁ PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS

ESTADO  NÃO 
APORTAVA RECURSOS

$ ,

CASAL IMPEDIDA 
DE OBTER
FINANCIAMENTOS

DÍVIDAS COM A UNIÃO
R$ 350.000.000,00

CLIENTES
INSATISFEITOS

FINANCIAMENTOS

DÍVIDA TOTAL INADIMPLÊNCIAROUBOS
FRAUDES

PÉSSIMA
IMAGEMR$ 700.000.000,00 ELEVADAFRAUDES

DESPERDÍCIOS
IMAGEM 
DA EMPRESA



AÇÕES   ESTRATÉGICASAÇÕES   ESTRATÉGICAS
ADEQUARADEQUAR--SE  AO SE  AO 
MARCO REGULATÓRIOMARCO REGULATÓRIOMARCO REGULATÓRIO MARCO REGULATÓRIO 
DE SANEAMENTODE SANEAMENTO

EQUACIONAR EQUACIONAR 
DIVIDASDIVIDAS

AUMENTAR AUMENTAR 
RECEITASRECEITASDIVIDASDIVIDAS RECEITASRECEITAS

DIRETRIZDIRETRIZREDUZIR REDUZIR 
DESPESASDESPESAS

REDUZIR REDUZIR 
PERDASPERDAS

DIRETRIZ DIRETRIZ 
SUPERAVIT SUPERAVIT 

DEDE

MODERNIZAR MODERNIZAR 
IMPLANTAR NOVO IMPLANTAR NOVO 
MODELO DE MODELO DE 

ÃÃ

DEDE
10%10%

PROCESSOS PROCESSOS 
PRODUTIVOSPRODUTIVOS

TRABALHAR TRABALHAR 

GESTÃO GESTÃO 
CORPORATIVACORPORATIVA

CULTURA CULTURA 
ORGANIZACIONALORGANIZACIONAL



RESULTADOSRESULTADOS
ARRECADAÇÃO  X  DESPESAS  DE  EXPLORAÇÃO  X  FATURAMENTO 

- MÉDIA 12 MESES

RESULTADOSRESULTADOS
-  MÉDIA  12  MESES

R$ 16.254.192,40
R$ 17.000.000,00

R$ 14.275.704,12

R$ 15.483.484,27

R$ 14.520.383,44
R$ 15.000.000,00

R$ 16.000.000,00

R$ 13.979.066,58

R$ 13.634.065,86R$ 13.744.596,76R$ 12.969.344,24R$ 12.711.658,25R$ 13 000 000 00

R$ 14.000.000,00

R$ 12.392.485,71R$ 12.446.361,59 R$ 12.459.291,00

R$ 12.475.461,00

R$ 12.000.000,00

R$ 13.000.000,00

R$ 10.837.960,03
R$ 10.238.391,09

R$ 10.000.000,00

R$ 11.000.000,00

2006 2007 2008 2009 2010

ARRECADAÇÃO DESPESAS FATURAMENTO



RESULTADOSRESULTADOS



INDICADORES DA INDICADORES DA 
CASALCASALCASALCASAL

DEZEMBRO DE 2000DEZEMBRO DE 2000

EVOLUÇÃO   MENSAL
ÍNDICE MÉDIO
DOS 13 MESESINDICADORES UNIDADE

COMPOSIÇÃO

NUMERADOR DENOMINADOR DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
DOS 13 MESES

 01-GRAU  DE  COBERT.  DO  ABASTECIMENTO % POPULAÇÃO ABAST. POPULAÇÃO URBANA 68 68 68 67 67 67 66 66 66 66 67 67 67 67

02 GRAU DE COB DO ESG SANITÁRIO % POPULAÇÃO ATEND POP URBANA ESTADO 13 13 13 13 13 11 12 12 13 13 13 13 13 13 02-GRAU  DE  COB.  DO  ESG. SANITÁRIO % POPULAÇÃO ATEND. POP. URBANA ESTADO 13 13 13 13 13 11 12 12 13 13 13 13 13 13

 03-RENTABILIDADE  EMPRESARIAL % VALOR ARREC. CUSTO  DOS  SERV. 65 81 74 76 65 85 53 70 69 57 61 68 60 68

 04-CUSTO  MÉDIO  PROD.  DO   m ³  R$ / m³ CUSTO DOS SERV. ( * ) VOL.  PRODUZIDO 0,97 0,80 0,87 0,91 1,03 0,94 1,17 0,91 0,87 0,96 1,03 0,91 1,14 0,96

 05-TARIFA  MÉDIA  DE  ÁGUA  E  ESGOTO R$ / m³ REC. OPER. DIRETA VOL.  FATURADO 1,27 1,27 1,24 1,25 1,34 1,24 1,31 1,30 1,22 1,24 1,29 1,25 1,26 1,27

 06-DESPESA  MÉDIA  DE  EXPLORAÇÃO R$ / LIG. DESP. DE EXPLOR. ( * ) LIG.  ATIV. (A+E) 24,99 20,94 22,46 22,88 23,31 25,34 28,51 23,65 21,69 24,73 21,75 23,42 27,36 23,92

 07-RECEITA  MÉDIA  OPERACIONAL R$ / LIG. REC. OPER. TOTAL LIG.  ATIV. (A+E) 24,76 25,80 24,05 24,07 23,83 24,95 27,85 27,25 25,15 24,49 26,35 25,20 25,29 25,31

 08-ÍNDICE  DE  FATURAMENTO % VOL. FATURADO VOL.  PRODUZIDO 46 47 47 48 47 49 54 50 49 47 48 48 50 48

Ê % 82 82 85 88 87 104 68 74 75 70 75 78 83 81 09-EFICIÊNCIA  DA  COBRANÇA % VALOR ARRECADADO VALOR FATURADO 82 82 85 88 87 104 68 74 75 70 75 78 83 81

 10-PERDAS  NOS  SISTEMAS % V.  PROD.  -  V. CONSUMIDO / V. PROD. 57 59 58 57 54 51 51 56 57 55 56 56 53 55

 11-ÍNDICE  DE  HIDROMETRAÇÃO % LIG. ATIVAS  C/  HIDRÔM. LIG. ATIVA ÁGUA 87 88 88 89 89 89 90 90 90 91 91 91 91 90

 12-INDICE  DE  PROD.  DO  PESSOAL  LIG / EMP LIG.  ATIV. (A+E) TOTAL  DE  EMPREG.( ** ) 240 240 240 240 240 238 249 248 251 252 254 255 255 246

 13-ÍNDICE  DE  LIGAÇÕES  INATIVAS % LIG.  INATIVAS TOTAL  LIG.  ÁGUA 26 27 27 28 28 27 27 27 27 28 28 28 28 27
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INDICADORES DA INDICADORES DA 
CASALCASALCASALCASAL

Acompanhamento do Faturamento, Arrecadação e da DEX 
16 000 000

14.000.000

16.000.000

12.000.000

8.000.000

10.000.000

6.000.000

Obs.: Mês de Dezembro incluindo 13º salário.
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CONCLUSÃOCONCLUSÃO

• É importante manter a regularidade do SNISÉ importante manter a regularidade do SNIS,
utilizando-o como o “banco de dados”
nacional;nacional;

• É necessário colocar em prática a utilização
permanente dos indicadores e informações,
para que se fortaleça a cultura da gestão porpara que se fortaleça a cultura da gestão por
resultados nas CESB;
T “b d d d ” d i di d• Ter “banco de dados” de indicadores e
informações não tem mudado o perfil
empresarial das CESB do Nordeste, ainda.
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